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Introdução 
Quais são os impactos do uso dos aparelhos com tecnologia touch screen no 

desenvolvimento da criança? Como as crianças utilizam a tecnologia touch screen? Em qual 
idade as crianças iniciam o uso desses aparelhos? Buscando entender a interação das crianças 
com os aparelhos de tecnologia touch screen, iniciamos a partir das questões acima iniciamos 
a pesquisa em andamento intitulada “Os impactos da tecnologia touch screen no 
desenvolvimento infantil”.  

Para desenvolver tal pesquisa, baseamo-nos nos estudos de Buckingham (2007), pois 
este traça um panorama do uso das mídias na infância, modificações no conceito de infância e 
as mudanças no mundo midiático. Cohen (2011), com uma análise qualitativa de aplicativos 
(doravante, apps), que ressalta para a facilidade de adaptação possibilitada pelo fascínio das 
crianças pelo aparelho. Utilizamos ainda o conceito de “zona de desenvolvimento proximal” de 
Vygotsky (2009), visando a interação das crianças com os aplicativos (apps) de repertórios 
distintos. Buscamos contribuições em Buckingham (2010) que trata de uma discussão teórica 
sobre cultura digital, percepção de infâncias e a relação entre mídia e escola. Por fim, realizamos 
(Frota, Pereira e Vitorino, 2014) análise qualitativa de apps e a utilização destes no contexto 
escolar.  

Nesta perspectiva, temos como hipótese que essa tecnologia permite que as crianças 
exerçam a interação precocemente com os apps de jogos, de desenhos, de filme e outros 
disponíveis nesta plataforma e que possivelmente este acesso permita que a criança tenha 
ganhos no aspecto cognitivo que o computador, com mouse e teclado não permitia. 

Traçamos um perfil das crianças que utilizam os aparelhos, aplicamos um questionário 
com os pais de crianças de 0 a 6 anos em uma escola particular da Zona Oeste e a partir das 
respostas obtidas nele desenvolvemos um estudo piloto que tem por objetivo definir uma 
metodologia para a quarta etapa que consiste na observação das crianças com os aparelhos de 
tecnologia touch screen.  

Após realizarmos o levantamento da bibliografia e definirmos nossa hipótese de 
pesquisa, elaboramos questões, que nos auxiliariam a compreender a relação que se dá entre 
criança e aparelho de tecnologia touch screen. Essas questões nortearam a análise dos dados do 
piloto realizado. 

Metodologia 

Em nosso piloto utilizamos três formas de observação com o intuito de verificar a 
melhor metodologia a ser aplicada futuramente: observação da criança usando o seu próprio 
aparelho com touch screen; observação da criança utilizando o tablet da pesquisa e; observação 
da criança utilizando primeiro o próprio aparelho e depois o tablet da pesquisa.  

Ao todo observamos 5 crianças – uma criança de 2 anos, uma de 3 anos, uma de 4 anos 
e duas de 5 anos, buscando manter rigor cientifico e padrão em nossas observações, criamos a 



partir das observações iniciais um protocolo de observação. As crianças utilizam os aparelhos 
em sua casa com a presença de algum responsável. Os vídeos eram gravados mediante a 
autorização do responsável, bem como o assentimento da criança. Selecionamos as crianças 
através de um sistema de rede, com base nos contatos pessoais de integrantes do nosso grupo 
de pesquisa. 

A observação foi realizada por três bolsistas de Iniciação Científica integrantes do grupo 
de pesquisa que visitaram as crianças e buscaram observar alguns itens da relação entre criança 
e aparelho, como, por exemplo, tipos de aplicativos selecionados, movimentos utilizados, 
demanda motora, repertório dos aplicativos, persistência e finalidade do uso, entre outros.  

Análise dos dados 

Cabe ressaltar que realizamos uma seleção entre os apps que a criança conhecia e 
aqueles que ela não conhecia. Utilizamos como principais variáveis neste trabalho a idade e 
conhecer ou não o app. A análise descritiva dos dados foi realizada em Excel e SPSS. 

Um ponto relevante que verificamos é que quando a criança conhece o app há uma 
diversidade de movimentos maior (Gráfico 1) e, quando não conhece, utiliza com mais ênfase 
apenas um, o toque (Gráfico 2). 

Gráfico 1: Tipos de movimentos utilizados por idade para apps desconhecidos. 
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Gráfico 2: Tipos de movimentos utilizados por idade para apps conhecidos. 
 

 

Analisamos ainda a recorrência das teclas mais utilizadas. Chamamos aqui de “teclas” 
os comandos feitos por toque. Notamos que, de forma geral, dentre as teclas utilizadas as mais 
frequentes são: home do aparelho, X (para fechar app), voltar e o Play (Gráfico 3). 

Gráfico 3: “Teclas” utilizadas pelas crianças. 

 

 

Quando relacionamos a idade da criança com as teclas mais utilizadas, percebemos que 
a criança de 5 anos utiliza mais as teclas voltar, X e Home do aparelho.  
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Gráfico 4: “Teclas” utilizadas pelas crianças por idade. 

 

Quanto à demanda motora, notamos que há uma maior utilização do indicador esquerdo, 
independente se a criança conhece ou não o app; o polegar direito foi utilizado pelas crianças 
de 2, 4 e 5 anos; já o polegar esquerdo foi utilizado somente pelas crianças de 4 e 5 anos e a 
mão esquerda foi utilizada somente por uma das crianças de 3 anos. 

Gráfico 5: Demanda motora dos apps por idade. 

 
 

 
Com base nestas análises preliminares, acreditamos que através da observação da maior 

quantidade de crianças, poderemos analisar se há alguma relação entre utilização da demanda 
motora e da faixa etária. 

  



Conclusões preliminares 

Com as análises realizadas no escopo deste trabalho, sugerimos que o uso de tablets e 
celulares com tecnologia touch screen auxilia na demonstração e no desenvolvimento das 
habilidades motoras da criança, apresentando a possibilidade de realizar um maior repertório 
de movimentos como: tocar na tela, arrastar, mover, passar objetos do aplicativo que está 
utilizando e também realizar duplo clique em ícones com uma maior proficiência.  

Acreditamos que o domínio do manuseio dos apps ocorre através do conhecimento da 
criança em relação à lógica do app e por meio da interação da criança com aplicativo e aparelho, 
promovendo assim uma proficiência e de uso e desenvolvimento dos aspectos motores e 
cognitivos.   

Desta forma, argumentamos que a utilização desses aparelhos pode ser entendida como 
aliada no desenvolvimento cognitivo e motor das crianças, considerando que a tecnologia 
anterior ao touch screen, o teclado e mouse, não permitia a exploração desses aplicativos devido 
à dificuldade no seu uso. 

Por fim, concluímos que a tecnologia touch screen, influencia no desenvolvimento da 
infância contemporânea, assim como encontramos em alguns dos nossos referenciais teóricos 
que tratam das mudanças da infância de acordo com o aparecimento de novas tecnologias 
digitais. O touch screen possibilita que as crianças demonstrem precocemente algumas 
habilidades cognitivas e motoras e permite que elas trabalhem outras habilidades que seriam 
desenvolvidas alguns anos mais tarde.  
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